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Susana de Matos Viegas
Neste texto desenvolvo um debate sobre a pessoa, nomes e individuação, enve-
redando por uma  reflexão  sobre mudanças  sociais  e onomásticas  a partir da 









SOmOS  muITAS  VEzES  TENTAdOS  A  PRESumIR  quE  OS  NOmES  dO 
registo de nascimento  são principalmente dispositivos de  subjugação e vigi-






















































pelos Tupinambá de Olivença entre os  finais do  século XIX  até à década de 
PESSOA E INdIVIduAçãO: O POdER dOS NOmES...    73
1950-1960  e  os  actuais. Nesse período  anterior  verificamos  a  existência de 
um repertório marcadamente português, de nomes tradicionais e preexistentes 
(Pina Cabral 2002: 128), que contrasta com a situação actual de um repertó-
rio  marcado  pela  aquisição,  inovação  e  efemeridade,  praticado  actualmente 
pelos Tupinambá de Olivença, ao criarem nomes singulares que se pretende 
que  sejam  irrepetíveis.  Nesta  dimensão  historicista  da  análise  acentuo  uma 
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os Xavante e o seu peso ontológico. A autora afirma que o facto de as crianças 












































































transmissão  intergeracional  “dentro do  grupo”  (cf. Viveiros de Castro 2006 
em Hugh-Jones 2006: 89). O caso Tupi-guarani surge assim no pólo oposto, 
tendencialmente  exonímeo  e  individuante,  buscando  nomes  singulares  que 
2  Os sublinhados são do original.
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garantam a individuação e a descontinuidade temporal sem qualquer propó-
sito sistemático de transmissão de nomes entre gerações.
Os  sistemas  onomásticos  Tukano  (Barasana)  descritos  pelos  Hugh-Jones 
(2006;  1988  [1977])  aproximam-se  mais  dos  endonímeos  exactamente  por 
enfatizarem a transmissão dos nomes a partir de um stock de nomes limitado 








































































































ter  sido  “o Tainha virado  lobisomem”. Relatou-me que ele  teria  entrado na 
cozinha, virado o caixote do  lixo e assustado as galinhas e os gatos. No dia 










um  outro  apelido  trocista  era  aplicado  a  um  rapaz  relativamente  jovem 
conhecido pelo nome “dendê” por ter o cabelo muito ruivo – cor-de-laranja 
como a cor do óleo de dendê. O contexto de interacção, performativo, que dava 
















suas  supostas  capacidades  mais  “selvagens”  –  por  exemplo,  maior  agilidade 
para subir a um pé de coqueiro, menor capacidade de conversação, etc.






































apelidos  criam  nomes  singulares  refe-
renciados  pela  comunidade,  os  nomes 
do  registo  de  nascimento  estabelecem 
formas de se relacionar mais selectivas.
Os apelidos e nomes de registo dos Tupinambá de Olivença não constituem 





Em  1997,  ao  solicitar  informação  sobre  os  nomes  das  pessoas  para  os  dia-


















Exemplos de nomes fonéticos.























































Exemplos de nomes seriados entre os Tupinambá de Olivença
No caso dos Tupinambá de Olivença é muito comum que as séries se façam 

















Para  além  do  nome  próprio,  o  nome  do  registo  de  nascimento  também 
incorpora os sobrenomes. Contudo, e diferentemente dos nomes próprios que 
ganham tanto valor e são usados em muitos casos na interacção quotidiana, 


















ser-no-mundo  e  como  se  constitui  o  processo  referencial  de  parentesco  (cf. 
Viegas 2003; 2007: 112-117).
O nome de  referência para designar  estes  “lugares”  é o nome pessoal de 




































mas a um  segundo nível,  os Tupinambá de Olivença  e particularmente 
os de Sapucaeira poderiam, caso o quisessem, ter meios para encontrar uma 
forma de correlação entre certos sobrenomes, a inserção familiar e a identi-



















O  caso  dos  Tupinambá  de  Olivença  mostra-nos,  assim,  que  se  “o  nome 
de pessoa lusófono” se divide em duas partes, sendo o nome próprio distin-
tivo da  individualidade  e  o  sobrenome da  “inserção  familiar”  (Pina Cabral, 
neste volume), também verificamos que, para que o sobrenome ganhe sentido 





































nascidos  nos  últimos  vinte  anos  (entre  1984  e  2004)  praticamente  não  se 
repetem. Entre as 200 crianças e adolescentes nascidos neste período há ape-
nas 5 que têm nomes repetidos (dois Alex e três José), representando apenas 


















Excerto da lista dos nomes do registo de nascimento e de óbito em Olivença
(entre 1889 e 1910) e em Sapucaeira (entre 1920 e 2004) em intervalos de cerca
de 20 anos.
1889-1902 1915-1943 1944-193 194-1983 1984-2004 
maria  Irene marilene gevaldo Andresa
manuel domingas Clarice genivaldo Elaine
domingos Jardelina gildarte Edna Joildo
António José Valdelice Eliane Jozimar
maria José Iraci Pedrísia Jonisson
Lourenço maria moacyr Eliana Emerson
manuel José Ineide Ana Lúcia Ronaldo
Ângela manoel Almir Jilson Eric
João Edite Luzia Joselina Elaine
manuel José Samuel manoel Joedson
maria Vicente denival Nilzete José
Eusébia milton maria José José Weleson
Juviniano Benício Osvaldo José Elton
Josepha maria Abinael Angélica gabriel
maria Orlando maria  Cristina Cristiane
Elutério Paulino José José Carlos Cristiele
manuel Clarice Enock marceliano magno
maria maria delci maria manoel magnobaldo
Bárbara Sebastião Jeová Noemildes Jaciane
Júlia Rosalvo Conceição Luciene César
Pedro Balbino dilce Valdir douglas
Pedro manoel Conceição Edinice Valdeir
João dejanira Agnobaldo gilson Thiago
miguel Augusto Neuza Luisete Jaires
Francisco Nivalda gustavo Elielson Clebson
deolinda Altina miguelina Elizenil domingos
Ismael Augusto Tereza Elizeu Loilson
Pedro Osvaldo Balbino Adenilta Eronildo
João   delice Alfredo Ivanildo
manuel   maria Joelita Alda
6  Total de indivíduos entre 1920-2004: 192; Registos de Nascimento e Óbito do Cartório de Oli-
vença (1889-1910): 394.
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1889-1902 1915-1943 1944-193 194-1983 1984-2004 
maria   Roque marcelo ueldes
maria   manoel Valdeci Leitícia







Lista completa dos nomes dos Tupinambá de Olivença nascidos entre 1920 e 1940 
















de  mudança  do  sistema  onomástico  dos  Tupinambá  de  Olivença  verificado 
entre  as décadas de 1960 e 1980 deve  ser pensado principalmente a partir 















































ónibus ou num “bodego”  (venda) –  locais privilegiados para a  sociabilidade 
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em círculos mais  vastos  que ultrapassam as  visitas  entre  casas  e  o  convívio 
em vendas (cf. Viegas 2007: 188-190). A sociabilidade alargada não está mar-
cada, portanto, por princípios comunitários, como acontece, por exemplo, na 









































































 flutuação  relativa  da  população  assalariada  rural  acentuam,  por  um  lado,  a 
“desunião”  (como  alguns  dizem)  ou  o  não-comunitarismo  alargado  e,  por 
outro, uma construção da pessoa marcada pela intimidade do lugar onde todos 
têm  também nomes  singulares, mas que,  ao mesmo  tempo,  reforçam certas 
relações familiares. Na medida em que estas relações se estabelecem no nome 
do registo de nascimento (a “assinatura” com a qual acedem a direitos sociais), 










uma  história  longa  de  colonização,  mas  no  seu  caso  de  origem  Jê).  Vimos, 
ainda, que estes nomes  singulares e  relacionais  constroem um certo  tipo de 
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Person and individuation: the power of names among the Tupinamba of Olivença (south of 




the person, names  and  individuation. The  relevance of  “serial names”  in Brazil  and  its use by  the 
Tupinamba of Olivença point to different ways of constituting the person. The Tupinamba of Olivença 
appropriate these names both as a way of constituting family in the face of the State and of construc-
ting themselves as persons in the rural environment of the roça in which they live their everyday life.
KEYWORdS: Person, names, Tupi, citizenship, kinship, amerindian history.
